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O grande segredo dos successos theatraes de Lisboa é a exploração rapida da novidade, e não insistir 
Os tunos, sem calculo nem plano, fizeram isso: e deram-se bem; não se aborrecéram de nós nem nós nos aborrecemos d'elles, Assim é que ta Em Lisboa deram apenas tres espectaculos, e es- Se todos os qj novidades ses mesmos em tres dias à seguir. sem intervallosy que tem vindo a É O mesmo — e quasi que todos improvisados 4 ultima da hora, gue a Tuna Cumpostellana, teriam regressado Foi tudo de afogudilha, e a afogadilha deus ás suas terras com a algibeira quente, não lhes — Jhes optimos resultados, aconteceria, como tem acontecido, o deixarem O seu primeiro concerto em S, cá todo o dinheiro que ganharam, é ainda mais. certo de Segunda feira, foi decidido algum que traziam. no domingo á noite, j 

uma bella impr 
Não fazendo 

habeis, da 
Po, porgi 
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A TUNA COMPOSTELLANA IStgundo uma plotographia da Photographia Moderna, da Poco)



So O OCCIDENTE. 

  

      

houve para mandar fizer cartazes, e para enviar fa. OS jorndes. annúncios em régra, program 
mas detalhados. o 

Nos jornaes de segunda feira apenas appare- ceu pela manhã — ci alguns, que não em tor 
dos > uma. noticiainha pequena dizendo. sim- 

mente que era messa noite que à Tuma Coma 
ellana Nava um concerto em S, Carlos, em 

enetício da Chiea dauvilio aos estudantes po- bres portuzuezas. 
Pois isso bi "o suliciente, ess 

nos jornaes da manhã, 
dia já não houvesse no camaroteiro de S. Car- los m ligo bilhete para a recita da noite | É verdade que o beneficio era patrocinado 
por Uma. cominissão de senhoras das mais dis- 
finctas da nossa primeira socicdaile, tendo à sua 
frente a sp? dduaza do Palmela; mos à casa assou-se Jndependentemente da alta influencia 
des nobre am so, ports for à cariosdade 

lo. público pela Zura Conpústellana. por essa 
fmôsa. Tuna, que no Porto euusára tanto enthu- 
slasmo, que, fez desupparecer do, camarateiro de 
S, Carlos, mum abrir & fechar d'olhos, todos 65 ilpétes que cile lá tinha. 

À noite O teatro, que estava muito bem ilu- 
minado, porque além do lustre do tecto estavam. Revesos todos os candelabros que nas res ordens 
cireumdam a sala, apresentava um aspecto des- 
lumbrante, completimente, Itteralmente cheio 
de espectadores, desde as cadeiras até 4 gale- 

O, espectaculo foi reslmente magnifico, enthu- 
singtico, origina 

À apresentação da 

  

  

       

  dias linhas. 
a que antes do meio. 
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     apresen Tiga, podium oe 
ressão agradabilissima, Quando o panno se cr- Pneu é descobriu 0 palêo de S. Cunos cheio de 

unos, com os Seus pittorescos trages, sentados. 
em Semi-irenlo, uns com vil, odiros com 
alitareas, OUiros com, pandeiretas, outros com 

Siolinos, "outros com futas, tendo no meio, na 
mão d'um dos estudantes, a bandeira hespanhola, 
enfeitada com as corãas que a Tuna conquistára. 
no Porto, o publico irrompeu em freneticas pal- 

Em “calorosos applausos 
Bises applausos transformaramese em enthu- 

siásica oração perante a amável cortezia dos 
estudantes hespanhoes. 

À primeira peça que a Tuna executou, pondo- 
se de pé, foi O hymno real portuguer, 

“Todo 'o publico se levantou, todas as senho-| 
TAS Se Crgueram nos camarotes, emquanto se 
esecutava o hymno nacional, é nesse momento 
o. theatro apresentava um aspecto maravilhoso, 

Os timos tocam muito bem, com múita alma, 
muito coloridos fazem valer múito a musica que 
executam pela Expressão, é o publico appluudiu-os 

Depois o seu trage, a sua elegancia, a sua mo- 
cidade. petúlante alegro. muito o espectáculo, 
contagiou-se ao publico. 
7 Na párie choral, agradou-nos muito menos a 

Tunas e olha comprebendou bem que não era essa 
à sua parte forte, porque apenas apresentou um 
trecho. vocal no Concerto. s 

que agradou mais, acima de tudo, foi as 
pandeiretas. Eram só dois os fumos encarregados 
de tocar esse instrumento tão hespanhol, e to- 
carám-i'o como artistas consumados, e ão mesmo 
tempo como hespanhocs pur sang fizendo com a maior seriedade cabriolss phantáíticas para tan- 
Ber o pandeiro, arrancando-lhe. sons extranhos, 
cuitos imprevistos. 

Não ouvimos a Tuna Compostellana senão 
pÍesse primeiro concerto, rostámos immenso d'ela, 
já pelo lado pitoresco, já pelo lado artístico, la. 
mentando apenas, sob este. ponto de vista, que 
Os tintos não escolhessem de preferencia musicas 
hespanholás bem caracteristicas, de que pela s 
nacionalidade, pela sua mocidade, pelo seu te 
peramento peninsular, a Tuma Compostellana ti- 
Faria evidentemente "anda, muito. mais clio, 
como alias se viu numa malagueãa, que execu- 
tou magisiralmente. td 

O concerto corre muto animado briliamte 
= com O concurso da sra Regina Paccini, da dis. “5 fincta amadora de. musica Do Paúlisa "Stognor, “dos cantores. Antonio é Frantisco d'Andrade; € 

dos actores Antonio Pedro, Valle e Silva Peri, 
Quando Regina Paceini acabou de cantar o 

'ronio da: Lucia, houve no palco uma seena nova 
êm.S, Carlos é d'um grande citsio pitoresco. 

“Todos os estudantes da Tuna, enthusiasmados 
com a magistral execução da juvenil contora, 
Vieram ao paléo atirar-lhe dos pés as capas pará 
Rega passar por ima, no mi duma acel- 
mação delirante. 

publico electrisou-se com esses ardentes en- 
ehusidemos juvenis, « durante minutos, o publico e 
Os estudantes hespanhoes, fizeram à nossa gloriosa. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

    

a mais ruidosa e original manifestação de je nano as tão Ni É npiso inté. Qqui Hcer a chromien do concérto de S. Carlos, entretanto não podemos FE O end Antonio Andrade cantou a romana la faia Alien, e o auecesso enorme alcançado por Eram ccotdl Andrade nã Car de Fnea e! depo Os couples lo oreador da, Carmen que de Cedo RR e Ta dois mezes, unha noite fem Casa da pessoa que esteve et nha, uma reunião muto mta. em “que estavam apenas alguna homens 
de Teca ed as, Ernésco dandrade cantou ses coils do lorsa do eonipanhado ao plano or Agusta “Machado, o Mui maestro dos Bigias* : Desa tie o gli Eater foge pera esse Timitado, ias iu Mute, auditor oi 
Nun sedia cuido amar com aquela ex região com aquela prodigios arc, com aqueli galho sléno, à Tamos mude do Bet o a que ossiitamiia ess lonecução forslidnd 0 do Sho “acraisimo “de “ouvi toda a Carmem a O jo de Ada ade no fp Dad ua di ns ma bens cova 

de Lisboa, É unia temos aeniimante eq 5. Care los uia ds Pq pel Fado stent dramaten. do Se poderoso. talento Seria uma ca e CRE cas or O dog a Portanto, parecia maturalinêne indicnlo quê a 
deny tanto prazer & ao Mesmo tempo fino inte- reto e De ser público, dia ato ana 
mages dligos anos ml "rem ag dndo “im 
tio “com um desempenho verdadeiramente hor: 
dor parecer iso suo buico lbelo graúde desejo “que hávin de ouvir a. Carmen este ano sin cantada, a noticia, de que à formosa opéra Gen Aoc Pancada E jo esa Gm Elsa posto o pablo subi, € sem se saber Porque, apareceu Pe pesar de ter oa Carina como a feria Dea O Ator Adendo o am Escomlo como + Sie dando; à pe de Be Buraco oro dã. presdito estão ya Ds diletanti da boa musica ficaram profunda- mente desapontados cod ex noir ama moita da “Tina apanhando em seem o Rrankisco dlân- dade," cantar mam concerto, aproveitaram a ednaão e pedir 4 Cpm de que na ies Talhas Enham cuvido see Aperar de colhido de surprsan, de nã a mist, Francisco dPAndLUdE  ectdeu ai pe RE a ao de Gór, ho piano, pelo maestro Pomteccli. E colo de a dantou! O público maravilhado (selo ma pvação colossal e se amanha n cm- o RB Que no fim de cone dirá, porque não perderá Volumtariamente q. oecaido "de fizer odvir do PD a O Rb aho  fiafitão rá dos maior: sucessos Hyrcos do mosso tempo, 

      

   
  

      

  

  

  

  

  

     
  

   

  

   

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

      
  

       

  

  

  

    

  

  

  

Mas voltando 4 Zima, de que 0 Ocemeste pu- bica hoje o retro Getmpanlado pos um ines restante artigo diseriptivo da sua chegada à Coim Dra e estada no Boto, a Tia fechou esse seu riméiro espectaculo pélo iymno real portuguer, "preciso notar que a archestca de'S, Cantos correipondeu 4 gentileza dos Briosos: estudantes Gompostelanos, tbcando-lhes, quando ale appa- 
recefam no. principio da tereeim parte do con: certo, O hyntno real hespanhol, que foi ouvido de” pê por todos os. espectadores das plteas Eamárotes. Nas dus notes immediatas a Tina, Compos- telana deu, concertos no theatro do, Gymnásio, cpm enchentes enorme e o mesmo ruidoso en 

Na pone do ulúmo concerto, havia soirde em casa do ministro dImalaterra é quando acabou à espéctaculo do Gymnsio, a iu foi para casa dio "lustre. diplomata. britannico, onde a sua apagão o Saudad com um einhusiasmo n- 
Os estuidântes de Lisboa fizeram brilhantemente as Mhonras da. terra aos ssus diiínios hospes 

   
  

  

    

  des, offereceram-lho ug banquete no Restarant 
Araujo e deram em sua honra uma sessão so- 
lemné na Escola Polyteclinica, concedendo nesse 
dia o sr. ministro do réino feriado em todas as 

festa academica. 
ra Braga, onde 

festejos 

  

   

  

E acabamos a chronic sem ainda fallarmos do tbheúiro, Avenida, Fica part a outra vez, e mútua ralmente. já. terêmos. então a grande novidade e este theatro vae apresentar, a companhia do Prmeipe Real o Porto, que rãs um rande ez 
& gentilisima e talentosa nelriz Thomazia Vel- 
logo, 

  

  

     

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O gracioso grupo de estudantes compostellanos 
que ba pouso esteve em Lisboa, velo espressa- 
mente no Ponto à convite do club Tenentes do 
Diabo, pará tomar parte nas festas carnavalescas 
promovidas por aquella sociedade de recreio 
Aprovitando à sua vita ao noso pas, os 

tumos quiseram primeiro que tudo, prestar úma omenigem de *concileração “Academia. de 
Coimbra e assim dicigiram- directamente áquella 
cidade, onde tiveram, por parte dos alumnos da 
Universidade, uma. recopção enthusiastica, á qual 
se associaram todos os Habitantes, 

As demonstrações de calorosa confraternisação. 
trocadas desde ésse dia entro os aeademicos por- 
tuguczes e hespanhoes foram expressivas e de 
uma expansão indiseripuvel, 

No sarai realisalo, no theatro Académico em 
favor da sociedade Pilantropica Academic, os 
estudantes de S. Thiago. Oliereceram nos” de 
Coimbra uma rica coróa em que se lia à seguinte 
delicia sÃ Jus estudantes de Coimbra sus 
compaiieros de Santiago. O" espectncálo foi lima! festa mamoravel pelo 
seu brilhantismo e pelos ovações de que se tor 
ou alvo a una. maçã 

onive discursos, pocsias, acelamações inces- sont enfim, Um somplto dio à que os 
estudantes. compostellanos. corresponderam com 
toda à bizarria da sua mocidade e'do seu arreba- 
tamento. E 

No, dia seguinte houve, um delicioso. passeio 
pelo Mondego, e, no immedinto, à Tina, depois de 
Feceber da Academia de Coimbra e 'de toda à 
população as provas mais significativas de sym- 
pathia e alledto, partiu. para. o Porto, acompa- 
Ahada de um numeroso Brupo de estudantes da 
Universidade E 

recepção que os asademicos das duas uni versidades tiveram al não foi menos calorost 
mem menos bibante Rar 

perados por quai tados os estudantes dos estabalecimentos selentticos daquela cidade, pela 
corporação dos Bombeiros Voluntarios, pelos so- 
cios “do club Tenentes do Diabo e por grande 
mol de curiosos, os académicos portogueees 
& hespanhoes seguiram. da estação paba à casa 
do club em “uma verdadeira marcha triumplal, 
iluminada à archotes e a balões venezianos, rez 
petindo-se à cada passo, durante o transito, as 
deelamações é Os vivas, 

No club houve discursos trocados entre os és- 
tudantes de Coimbra e de Santiago, suggerindo-se. 
ahi a ideia de se clfectuar uma grande reunião 
acadêmica, para uma commissão ir a Lisbony 
com a tuna, a fim de solicitar do monarcha O 
perdão para-o êstulante D, Francisco da Camara, 
Que fôra riscado temporariamente da Universidade 

No domingo de carmaval, os estudantes de Eno pera NS de Conan 
correram 6s theateos € salões publicos de Bailes, 
fizendo uma quite em favor das Sociedades Phi 
lantropico.Acádemicas do Parto e Colinbra é na 

   
  

  

  

    
  

  

  

    
  

  

  

  

      
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

segunda feira de tarde realisou-se no thicatro do à 
Principe Real a grande assembleia em que se 
decidiu definitivamente a partida boa 
da tuna, acompanhada por commissões de estu 
dantes do Porto e Coimbra para pedirem 0 in- 
dulto do estudante riscado. — , 

À noite, no mesmo, theatro, effeetuou-se o 
primeiro concerto da Tua, sendo Os trechos di 
musica alternados com discursos e poesias reci 
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O OCCIDENTE, 
  

  

          

  tados por sademicos de Coimbra & Porto, ret 
jondendo pôr vezes ãos cumprimentos que Gram Aiigidos nos estudantes de 5. Thiago, o presie 

dente da Tuna, O 5º, Otero Aceved 
À orchestra, dirigida por D. José Curros, um violinista primoroso, teve os mais fêsvidos applau- 

dos mesa, prin 
No sarau, à 

       

  

     

  

de nuyens de flóres desfolhadas que eubiam cons- 
n de muitos bouqueis o 

raitemente no pálto, recebeu maguilicas cordas dio club dos Tenentes do Disto, dos Bombeiros Volitarios e da Seledade Prlitrpica Acad 
O publico, pela sua: part, fez uma ovação im met nos estudantes hespunhoes: E Na terça Eita de” entrudo, estes encorporá- ramos nó, pressto carnavalésco do. club dos “Tenentes do Diabo, indo em res grandes carros 
Por todas as ruas as senhoras atiravam-lhes Hlores das janelas, agitando, ao. mesmo. tempo Jençãs brancos, cortespondendo os tás com ds- usftasos his € antemessando os chapeus do 
Na quinta feira houve o segundo concerto da Tuna na sexta e terceiro dedicado por ella à Creche de S. Vicente de Paulo, no Itcal Hospital de Crennças Naa Pia é 4 offeina de S. José, brindando-a. todos. estes, estabelecimentos com formosas, corôss & diplomas honorficos. No sibbado, inaimento, 05 studnic como 

despedidas Ms alegivosas por pari dos ac 
sido por elles obsequia No" domingo, ta e fevereiro, chegou a estu- 
damina a Lisboa to comboio da manh. 
Ea esperada na estação dos caminhos de ferro 

de norte é leste por úlguns membros da Asso- 
clação. Academic de Lisboa, realisando se. no 
dis segume, em uma dis astds da Escola Poly- 
tehenica, a recepção em fúrma, dos aymparhicos 

    
  

  

   
  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

visitantes pelos estudantes de Lisboa, que ali se 
reuniram em grande numero, trocando-se os 
mais cordides cumprimentos é pronunciando-se. 
varios discursos cheios de entusiasmo é de mo- 
cidade, 

A nossa, chronica de hoje, referindo-se larga- 
mente à Zina. Compostelana, e «os brilhantes 
concértos que a mesma. realisou no theatro de 
Sº Carlos « do Gymnasio, despensi-nos de alon- 
garmos mais este artigo, podendo os nossos lei- 
tores recorrer a ella para melhor se informarem 
das enthusiasticas ovações de que foram alvo em 
Lisboa os estudantes Je Compostela, 
Registos ag os nomes dos estidantes que 

compunham a Zina, e são os seguintes: 
Presidente, Manuel Otero Acevedo, medicinas 

thesouréiro, José Indart, pharmacia regente, Josê 
Curros. medicina; Francisco Rey Blafico, medi- 
cinas Wenceslau IRequeijo, direito: José Leira, 
direito; Mariano Fatul, direito; Gerardo Cu 
ros, diteito; Jesus Curros, theologia; Luis Gi 
rei, medicina; Alvaro Soto, medicina. Jesus 
Garcia, direito, Maximiano Fernandez, medicinas 
Juan Polch, pharmacia Jesus Paz Parto, direitos 
Santiago Cimadevia, medicina Enrique Grimal- 
dos, médicinas Gregorio Aniach, medicinas Gre- 
gorio Gondra, pharmacia; Bernardo Monasterio, 
medicinas Andrés. Unate, pharmacias Jesus Gil 
medie olimo. Alvarez, medicina ; Sergio 
Fojo, medicina: José Nieto, direitos. Marcos 
Alleg, pharmacia ; Juan Fernandez, direito; Rar 
facl Lago, direito Juam Cabanas, medinina ; José 
Seijas, direito: Luis Villaberde, medicina 7 Mel- 
chor Iglesias, direito José Galdiz, medicina: An- 
tonio Quero, medicinas Luis Artaza, pharmacia 
Manuel Conde, direito; Camilo Barglela, direito 
Venancio. Gaiztarto, pharmncias José Pa di 
Feito; Adolfo Castto Mouge, direito: Gonzalo 
Madrigal, pharmacia; José Marias Fe 
dicina; Manuel Portela, medicina; José Prendez. 
Pando, direitos Daniel, Pimentel, medicina. Pe- 
dro Plaza, pharmacia; Manuel Boato, medicina 
Luis Ping direito. ú 
À nossa gravará é copia de uma photographia 

que nos oi obsequiosamente offêrecida pela Bho- 
tographia Moderna, do Porto, onde a Tina Comi 
póstellana se reuatou em grupo. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
           

  

   

      

  

  

  

RES 

EXPEDIÇÃO AO MUATA-IANVO 
lho propoz.   Quando o major Henrique de Car 

ao govemo ir de Mussumba, em em 
Muda, à situação do Imperio era muito dire 
da actual, Havia anrios que os allemães tracta- 
Sam de" obter as boas graças do Muata, nvian- 

  

  

  

do-le os seus melhores exploradores e magai= fede presets JO CAS fis Qui estara cortei qjes Coreia: com o inneor QUA, afim de encontrar novo alimento industria allemd es OE logo Quo era indidpensavel gontrriar uy esforços GG oie no ai a O do Ser Para a norte; e esabldcer relações esmero segs et Lado e Musa. O eu projeto Sr grandioso, ill e patio, 
Nenhuma “das, explôrações modernas teria dado resultados mais pratcos do que esta, se acontes E RRNdR o Ri RO Gra calamos não o ttesem demorado e des- fia do edi bene caio! ro pod 

im resumo, O seu fim era estabelecer um core qo estações civlicadoras e comnercias eme are Malange” a Mussombi, é depois descendo Cosme demo GUGU, RR CO Cn ligue: O pib ublhy ado dia simêno conte: Bido, O homem pôs e Deus dispõe: Nor o vez ho lata, ema. o grande império da Lunda Es ne ci de patio den Hi a Gexsors Que ambisunavam o po : Fique de Corpo ainda fez les adiar de coragem, de ab Eira é de parem Ns a cont os elementos natura Brancos e pretes Pu 

  

  

  

  

  

  

          
  

  

  

        
a ssa terrivel lucta s e contra os homen agora, mada diremos, por= 

Ne o nosão fim é apenas bprezentar 0 rúirato do bememerito explorador, trad de volta de sua terrivel milsão E nos mas a perseverança é a Ghcrai 
sempre n'aquella phisionoma, Acompanha 0 re- trato via gravura da embaixada do Muata, que o acompanha 

  

     
  

       
  

  

Sentado fuma. cadeira está Noéjj filho do! 
Muali-ianvia com as suas mluítas Ba cabeça, 
Signal característico de Muati-iaruia é atraz delle 
os dois tu-xalgpáli de serviço, um com o mit- 

grande fica, na mão direita é o outro com 
seque (sombreiro) protegendo do sol a ca- 
do seu amo. e 

Sobre o sólo, estão. sentadas á direita dello, 
as mulheres da commitiva; a imais proxima é 
soa muári (mulher) e logo em seguida a do Cd- 
mápunba, grande do Estado que acompanha o 

lho do Mualiiantua, é que tem a seu cargo 
vigialo para q lhe succeda mal algum, € 
dê o aprezentar à seu pae quando regresse da sua 

do; as duas que se seguem são ajas da pri- 

  

  

  

  

   
    

        
  

     

  

      

  

Do lado, direito. por sun ordem estão senta- dos também no sólo, junto delle um pouco 4 
frenre o Calála, (qurlólo) grande do Estado, que anda sempre à Frente do, Muatiianvua, vi 
gilante. no caminho porá o salvar d'emboscadas, 
É em geral na residência ou cm qualquer parte tomas à feno a quslquer inimigos near 

elle vê-se o Canapunha, Que protege a rectas 
guarda do Maudticiamna.” 0 DONE 

Ão lado do Calála está o áigji o um pouco grs Sl Gxmgni, bem lt (re do 
Estado) com encárgos domesticos, além dos que 

lhe pertencem na Córte a 
“Todos estes homens são representantes de seus 

amos; porém, desde o dia que sahiram das suas 
residências por eles despachados (como é de uso), 
tomaram seus títulos, é como tas São conside. 
rados; € é por isso que ao filho do Afati-ianvua 
Se chama Auari-iamua, « como tal é considerado 
pos les não hs ftrido à minima honra 

“Ele, por sua parte, procede com os Seus como 
se fos6d Matton, dandodhes de comer, bo 
der, vestir cio, et. 

Esta embaixada vem a Loanda, agradecer a 
Sua Magestade Elei de Portugal, os bencíícios 
que tem despensado no Estado dos Ati-iiua, é Pedirdhe se ameree de tomar sob sua valiosa 
protecção o mesmo Estado, educando seus filhos, & ensimando-lhes a. tirar vantagens das vastssi 
mos térritorios que possuem, concedendo-lhes. 
Dons chefes e mestres, pois desanimados pela de- 
endencia em que val. caminhando, receiam Os sandes da Côre que O afamado Estado dos 
Eampúcólos (valem da arma branca) em pouco 
seja “retalhado, e passé a imão de inimigos por alia dluma boa protecção. 

Dizem ainda. ox da embaixada, que tendo-se 
votado por este ultimo recurso, como unica 
“lida de saltação, todos foram unanimes em solici tarsse de Muérne-Pulo, de quem seus avôs sem 
pre fularam com muito respeito, a. valiosa pro- 
Teegão; é na, esperança de que” Serfio atendi: 
dos, atompnham. o nosso. major Dias de Car- 
valho, a quem chamam seu pae (tátuco Noejj) & 

  

  

    

     

  

       
  

  

  

  

    

  

   
  

dizem que passam o Calunga (mar), se Muine- Et ob qui Vs & uv [nerd le mesm 
Acompanhando o nosso major, viram tambem a Malanie representantes Me todos 08 potema- dos dialém do Citango até Nitila Qui-sha, man: 

orar do Commercio que 6 caminho de Artdnes Puio para o interior Gra o. caminho que parar. a'0 Nada Majos; que ox seus los [he de: qa a via é mu pólio no melo do sen 
a seue viados, que seriam tambem muto Re tratados protegidos, € não haveria mais amare 

  

      

  

Estes estiveram em Malange oito dias, onde se baptisaram alguns, foram múito bem recebidos pelos ré Chefe tenente Sarmento, negociantes, e 
Quasi todos os negociantes, quando. eltes se 

esperam, presentear nos tom lzendos, 
sangas, casicos, chapeuis, espelhos e outros ar 
gos de seus estabelecimentos: com o que ficaram 
muito contentes é foram apresentar, tudo a seu Piso spalor Carvalho, para ese Free à disto uigão. Tambem desejavam ir a Loanda; porém” não: podium abandonar os trabalhos das Javras. que haviam principiado já, quando. regressara O benemerito explorador, é por isso, elle mes- “mo Os aconselhou a voltarem aos seus trabalhos 

     

         

    

    Brevemente, veremos entre nôs aquele valente je com verdadeira é patriotica abnciação Go fu fongo dos seus alan longos anão im 
ilasão espinhosa, de que [673 enfaregadeo À patria sabeiá de corto comparsas, pela recepção. que lhe tará, de todas essas infindas horas que elle via decorrer no sertão, sentindo mais a dr de não ver realisa-se 0 Denelico ser sultado que amevia para. o seu querido pais, do que 6 réscio da morte, que a tolos os moniene tos sé lhe apresentava, sob mil nspectos E que à vida para estes benemeritos pouco ou nado vale: atteindre le Bu, € a” sua USAS êuste O que custar. 

  

  

         
      

  

Eurico Allen, 
—— ae 

AS MACHINAS COMPRESSORAS WHITHAN 
De entre todas as associações de individ E individuos e de ideias que temos no nosso paiz para à caplo- ração de diverdos fios industries: E Compadhis Jal Promotora do Agricultura Dortugueza & inz contestavelmente uma das que melhor mer to de benemrita dos Interesses gersess Os Seus serviços á agricultura tem sido rele- goma, a sua infgencia Denclica estendendo-se a todos os ramos da actividade agricola tem pros duzido resultados cloquentes part que possiiaos ficmor que a indusi boa parte. dos seus desenvolvimentos presentes e imulto lhe deverá mais em cada soma au is correr e em que a boa direcção d'aque pánbia acompanhar os seus progressos com o conselho e incitamento para “o “mais completo aperféiçonmento, como o tem feito até hojes Fundando na Povoa de Santa Iria uma ibpor- tante fabrica de adubos, a Companhia Promotora consegui. fertlicar as. lavras. segundo os. mais modernos estudos scientticos, adoptando a cada. uma e para cada cultivo o adubo apropriado, Estabelecendo em Lisboa um deposito bém. fomecido de máchinas agricolas, bem ensinando ão agricultor o mio. de melhorar os eus pros cesso de trabalho ou de preparar melhor s Seus productos, ereando em todo O paiz o gosto pelo aproveitamento das descobertas mechanicas, ideal de tão dic calção mm pais oa se 9, Bos, onde O espirito conservador so tor sempre avesso a tudo quanto é vantajoso unica= mente pelo grande crime de... ser novo. Uma dessas machinas é à de que hoje damos à gravura a compressora de palha, fo, lá e o dia 19 de fevereiro assistimos no pitada do sr. José Maria dos Santos à experiencia dies. tas machinas, a de força animal que a nossa gr vira represa e uma outra movida a vapor Aquella foi adquirida pela administração mil 

tar é esta pelo ministerio das obras publicas para. 
à escola central de Coimbra. 
Uma é outra trabalharam peseitamento, 

palha é introduzida à pequenas porções por uma "abertura quadilonga que la sbbre a mas china € immedistamento comprimida por forma 
a ir formando o fardo que depois de ligado por, fortes arames, lá o vimos a sair pela outra exe 
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EXPEDIÇÃO AO MUATA-IANVO 

  

O MAJOR HENRIQUE DE CARVALHO (Segundo uria photographia de S, Sarmento 

  A EMBAIXADA DO MUATA QUE ACOMPANHOU O MAJOR HENRIQUE DE CARVALHO A LOANDA 
(Segundo uma photographia de'S, Sarmento)
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itemidade perfeitamente prompto à ser armaze- 
nado. 

Por esta forma cada panno de palha, pesando: 
55 kilos regularmente, e que hoje oceupa um es- 
paço não inferior a 8 metros cúbicos, fica redu- 
ado go volume de menos de um meio, e por. 

to os depositos d'este genero para os quaes 
até hoje se exigia uma grande capacidade podem. 
reduzir-se hoje a menos da oitava parte do que 
são. ç 

Mas não é só esta a vantagem das mac! 
hitman. 

'A economia que do seu trabalho resúlia é 
enorme, 

Para O provar basta ver que a machina movida 
por cavallos pode produzir 150 fardos em 10 ho- 
ras, o que mum só mez de trabalho dá o en- 
fardamento de 4500 volumes, 

A movida a vapor pode fazer 400 a Goo far- 
dos em egual numero de horas segundo a par 

  

     

  

lhe em cima uma caixa de phosnhoros de cera, 
a arder, já finalmente incendiando um monte de. 
palha solta e rodeando com ella o fardo. 

As labaredas cobriam-n'o Iambendo-o de to- 
dos os lados, mas, terminadas clas... O fardo 
estava apenas chamuscado | 

A experiencia com agua dá o mesmo resultado. 
conservando O fardo a mais completa impene- 
trabilidade, 
Comprehende-se facilmente a immensa con- 

veniencia que tues machinas representam, só pe- 
Jo facto de evitarem os riscos de incendio e não 
nos parece de mais lembrar que existindo por 

de, tantos palheiros que póem em perigo “mais bellos, edificios visinhos, agora que tão 
Iacil se tora evitar essas catastrophes, se ado- 
ptasse alguma providencia neste sentido. 

A! experiencia assistiram suas altezas o Prin- 
cipe D. Carlos, a princeza D. Amelia e os in- 
fantes D. Augusto e D. Affonso, ministros das. 

    

   

  

varão. propôz é rainha D, Leonor a instituição de Juma irmandade, que, devendo. prestar alívios & prompto soctorto noi pobres enfermos encarees Fados, amparasse as donzellas orphás e as viuvas sem ábrigo. 
Entretanto que a rainha lhe prometia appoio, frei Miguel, acompanhado do” seu anão, ecdil pgs, Tas o, jumtindo as esmolas no patéo é ali as repáíia em tres partes: à príméira para as viuvas pobres e recolhidas, a segunda par os mendigos Que ali comiam à iceebe o obulo da caridade e à terceira para os presos. Para soccorrer as donzellas pobres e orphãs o frade pedia não. só 4 rainha e dos principes, mas a todos os fidalgos da córte conscguindo juntar por vezes grosso peculio, que destinava para dor fes das orphis a quem depois casava, Foi dali que se originaram às reges doações de D. Manuel, da rainha e das infantas, dodção à“ que se deu 'o nome de juros reges para dóles 

    
  

  

  

      
    

  

        

EXPERIENCIA DE MACHINA COMPRESSORA DE PALHA E FENO, DE WHITMAN 
REALISADA EM 19 DE FEVEREIRO DE 1888, NO ricapEIRO DO sn. José Maria DOS Santos, À Juxqueima 

trica adquirida pelo homem que tem a seu cargo. 
ligar os fardos com 05 arames, ê 
Com esta machina, portanto, pode-se enfardar 

em um só mez de trúbalho O peso de go tone- 
ladas de palha ou 18,000 pannos. ) 

À despeza com cada fardo regula por 30 reis em media podendo reduzir-se a 16 reis conforme 
à prestesa do trabalho que não depende da ma- 
China mas dos encarregados de lidarem com ella. 

Outra vantagem ainda é a facil arrumação dos 
furdos que, cómo sé vê na gravura ficam for- 
mando “um cubo. regular e de facil remoção é ainda a fiscalização que assim se pode exercer 
de uma forma efectiva porque basta contar os 
fárdos para se conhecer a quantidade de palha 
armazenada. Mas, de todas, a mais notavel vantagem, que; 
na experiencia à que a amabilidade da Compa- 
ahia Dromotora da Agricultura nos permitia as- 
sistr, nos surprehendeu, à nós como a todos, é 
à intombostillidade com que ficam os fardos, 

Por todos os meios possiveis tentou-se lançar 
fogo a um; já queimando todas as pontas de 
palha que haviam ficado salientes, já deitando- 

    

    

  

  

    

(Desenho de 3, R, Christino) 

obras Publicas e da guerra, algumas senhoras, 
officiaes do exercito, imprensa cr 

O sr, duque de Palmella fez acquis 
a machinas para serviço das suas proprie- 
dades e outros grandes agricultores já lhe teem 
seguido o exemplo. 

  

    

L de Mendonça e Costa. 
= 

INSTITUIÇÕES. SOCIAES. PORTUGURZAS 
1 

CASAS DE atsERICORDIA 

  

Deve-se a instituição das Misericordias a um seigioso castelhano «A ordem da Santíssima Trin- 
dade, Frei Miguel de Contreras, confessor da Fina D, Leonor, mulher dieLre? D. João Foi movido pela caridade mais. evangelica e o 
amor mais acrisolado. da humanidade que este 

  

  

  

  

de orphás, e que foram administrados pela con- fra que fre? Miguel depois insútui, P Pelo Flcemento: delta: D. João ie subida ao throno do duque de deja, D. Mande, ienão di rinha, viuva, Hei Mig dirigise de moro Leonor aupplicando lhe com mma fas 
N E caridosa. et aição! e havia tanto lhe 

pôz-lhe o grande lustrê Que adviia 4 religião do estado à fundação de uia immandade leao mente constituida pot melo Qum Comprómisso, ou egos, Rue Rae ig 
lhes, Sor o prompt remedio de que els of pobtos desvatidas nto cortei Assegurouhe “que “o papa: Aletondro vi de certo authorisaria essa sai o é aton= 

A Tainha ouvico beniiamente e cslando em 
sou amo as sensata considerações do se é 
fessor, prometteu-lhe prompto e eflicaz patrocínio, 
Esto oliceivamento Indo Se fa eeperar porque “um, ano depois em 1498, oi a iemendade ihc- 
úituida dando-se-Jhe o aeú primeiro compromisso, 

  

     
    

  

  

     imsetui 
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Mudo por alvará de 4-de julho de 1584 , 
iEindáge je BE a na tor do, Tonto; 
uva E naidiora, D. Leonor (1) pela infante Des o O ne o 
tologiãe Ago : Dual amino ce pr 
or dh “ra Sola. Joni capela se eee renda, pelos eliusos Us enfermadas do hor 

pital. das orphás e viuvas, tambem fúhdado por sta dobro poeroino de D, Manaeh as 
feira o aa e da 
ÁESME logo, mandou res custa do sul Vel RR acao cane e auromisção teplo da PAS 4 Ribeira Velha (ande jo se tha à Ep A OR sele senai po dona do as q dados dee di papa 

  

       

  

  

       
    

    
  

  

  

  

       
  

  

fios recolhimentos communicand 
outro, e com tribunas para 

Concltida a obra se 
  

cgreja 
asladon para ali, em 
jandade da misericordia 
são, asylando-se cinco- 

  

   
'Annos depois, em 1575, a Mesa mandou se 

pintasse nús bantliras da misericordia, em home: 
hágem ao seu fundador, a imagem do rel 
fréi Miguel de Contreras com as Jettras F, ML L. 

      
   

  

  

    que significam: Frei Miguel Instituidor. 
Danio-sé em novembro de 1755, o horrivel. efe que destruia paite da fidhdo, o suo Ea e ua e prfmoras ue an pólo prodabi caio em Ped como ein br do talha e, os renduliados ais admitaveis que a mão” do homem póde tear E Vita desta lamenavel statrophe a Mesa ga Irmandade passou a oseupar a "ermida de Nos Senhora o Bom saio, na lula do Lave, ini, pouêo dejoie para a ermids de edro! em Valle de Pereiro, onde esteve alguns opus do bg pa o ermida Cada AOS Mente Peres da Olaris e-por imipara a terido dE Nosia Senhora: da Oiir; da rua doa ebeies “O Re to ao los para esses DIO tec ematos que os Mabia delsndo sem gaido, Rh o, é Bis do sapato cndonén a Pasjarios accormoduções” Pissidos ezes deram pára, Belem onde estiveram pos tempo, pesando a ossupar-o palacete de Diogo Libet fev ca dos Anjos? AM permaneceram até gde Junho, de 1756 lt ol dia, se mandaram Bira ul casas pertencentes do desembargador ip bo da Sit, contas ermido de E NMeente Fere por ulinio para a ealenda de Sinto” Ante onde estavam os erjeitados, 

que, à seu turno, oram removidos em 1762 para E Colegio do tanto: Antão, já a essó tempo cansado gm Hed Apito, José conto jão de área no provo ago, quando 
o deste edil pré dae fo a oiii dos exporiãs camada Read, ndo estava aid jun do reco mé, des orphãs e Vis; à crbação 6 sustento dos expostos esteve no princípio do seculo xe cargo do senado de Lhboa, que em 8 de h o Me 1637 fez uma concordata com à man dade da Misriconda em lhe dar. todos os amnos food Fei, cando a it camara desonerada 

“À irmandade da Misericondia estableceu en- 180 no” Ra Hosp d todos 09 Santos ma as apropriadas! para. esse fc, pedoso, mas ardendo ando plo do mesmo hospital em 50 Ds Spots liver qu posar: pára umas 
cásas na calgnda de Santo André (pará onde de- Sm A mis) é, dl, qunos depois, pat o colegio de anto, Antão. Já a essé eião à carr vinha elevado o sobidio de Goottono ris um conto 

    
  

  

  

  

  

      

  

      

      
  

    
  

  

  

  

    

     RE Me e a Ea sl a O 
dois estabelecimentos de beneficencia n'um só e Gia an pda Om de piano e cm o 
sado pura end a cu ER a Ca 

    

  a À. rainha D, Sta, copos de D' Mano, achava 
tha A eERMÃO. Discte doene vindo à acer ho sguime 
ano, 

  

jesuits, á irmandado da Santa Casa da Miseri- dordia para ali se estabeleceram commmodamente 
Inimanto das meninas orphás. Em 1275, por alvará de di de j 
rêndimentos da Santa Casa de" S, Roque e Ho pital de , José, mas o decreto de 19 de janeiro fe "1585 determinou que fossem de novo desane: 
xadof, so bem. que, às rendas do hospital con- cinuassem a ser administradas pela Mesa la M sericordia, ato porém oi a Origem de muitas 
novembro de 861 de determimasse que as duas adminisirações. fossem. dai em dean intel cio sintas dependem? enre si rescs 

O aifeio da Santa Casa da Miseicordia de Lisboa e 0 templo de, Roque que lhe está ane 
nexo são dignos de serem vditados pelos estran- geiros. À cgreja, é mogmilicas foi edificada em 
de”) Roque & recdiicada sumpruosamente 1567. Alá se acha a preciosa capela de 8. João. aptsia,. mandada. fizer em Itoma por D. João a 40 publico pela primeira vez em eiro de 2751. Custou dois milhões de 

  

  

         
  eiro, foi or-| 
  

  

  

       
  

   
   

    

  

    
   

     

      

  

Silva Pereira, 

  

O JANTAR DE ANNOS 
1 s 

  

Numa noite fria de janeiro em que a chava, im- pelida. pelo sudoeste, seoitava, com furia as vi- 
draças da casaria de Lisboa, estava o sr. Anfecto 
Fulgencio escrevendo pachorrentamente algumas cartas de convite com a mão direita appoiada 
sobre a sua secretária e as pernas envolvidas 
Tum farto cobertor de papa, 

No rosto, em que. se rálica dade de um cdndia o de trabalho, diiavaso aquele inelhuvel egoismo de quem sente, debaixo 
da telha. protectora, cobir as bitegas e agua, 
formando 'póça 

Junto da ser 1º D. Ricarda, esposa de Aniceto. Fu seguia de olhos 
além ds curvas do grosso bastando, tados 
esconjuges aehnvarm-se reunidos na saléta de. um priméiro andar habitado por elles à 5, Paulo, 
salera que accumulava, aos Seus naturaes ati: 
dutos de anteseamara, as funeções mais elevad: 
de escriprorio do dono da casa: Mobilia burgueza 
a de golo vulgarisimo: Ot caia e tm cia 
napé de mogno com assentos de palhinha, uma estante e a citada secretária tambem de mogno, 
esteira. amarelia no sobrado com passadeiras de 
linhagem  alvadia, cortinas de caça branca nas 
janelas, uma aledtifa junto no canapé represen- dando fim perlisueiro em serão de ahoccar à 
esa, é algumas Ihographias coloridas pelas. 

Pacedes, entr as quaes sobresahiara a elle do dr D, Luiz é o retrato de Garibaldi, mostrando. 
o sr. Fulgencio meste desinteressado. celetsmo 
à sua sympathia pela casa de Bragança e a sua 
admiração pelo unilicador da. Italia “Como ella cae, como ella eae exclamava o 
sr; Fulgencio, saborcando o aprasivel conforto 
do seu Cobertor de papa, Vê se to não ciqueco algum nome, olser- 
voudhe D. Ricardo, Jançando um novo olhar 
para, as cartas já sobrescriptadas, Tão esquece, ni cê. Um homem ha- 
bituado a escrever didheilmente se engana. 

Sempre é bom verificar. 
Pois verfiquemos. 

     
  

    

    

  

     

  

  

  

    
  

  

    

    
  

  

  

  

  

    

E o sr. Fulgencio, juntando todas as cartas, começou “a. passar, um por um, os diferentes 
Sobrescriptos. 
o GA para 0 Bocros e as duas filhas, disse 
— Bem, respondeu D. Ricarda, 
TeCarta para o Silveira e a mulher, 
TAdeante, 
Carta para a viuva Abrunhosa, é a mana. 

  

  

Rotina. 4 =—Adeante, - 
—Carta pára o Cesario e a sobrinha; carta. 

para à D. Gertrudes e o neto, Eparece-mo que estão todas, 
pera ! atacou O sr. Fulgencio. E o Cy 

o Borges? 0 compadre Cypriano? Esse nãos 2 perdia nada sé deixasse de ser 
convidado. — * oltirão de cincoemta e tantos 

  

     
  

  

   

amos, que passa a vida à segui milheres como 
SO Bem o grande cimo, retórguia o a. Fu gencio acabando, à pressa à tata que Me fava O Cyrriano, se Dem que alegre o Jolgasão, é um lê dv boss qualidades, e, É cat 
dama que ml a af Peti E Sm deselpa-o. Vocês leem todos pela mis: ma cora Mas olia que a respeito de merecimentos 
Else não, vê, O Barros, por, exemplo, com aquelos. aparências de sintidade, quando está ditam “dad ilhas, é um refinado jogador que perde, de noite má batota o que tum e o que ão fem, 

  

    
    

  

     

  

  

   

  

Nem tudo que se diz é verdade 
eamulbero o SO DM DO que tens que notar a esses dois? Que, para. vexirem à moda, são, uns calo- 
teiros. de marea, maior. Com a ldea de fugirem os redores andam todos 08 semestres a mudar 
Rot 

  

o Silveira, 

  

  

  

     imbem ellas!.... Duas senhoras tanto de   

bem! Quem duvida da sva honestidade? Com as 
caras que Deus Mes deu, só 0 Abrunhosa pode- 
ia tersé tentado, E repara que Abrunhosa só 
houve um, por isso a mana Iúna ficou solteira para todo. O sempre. À que cu me quéria refe- 
vi ea, lina ls ua mais, Que theson- 
Tu ex 

  

  

    
  

  

    Pois sin exagero. ia qu tenham má gos. Molhos feias so sem 
re mulheres maldizentes 
Dome preside Cera Es meter    sobrinha de portas a dentro, poz na rua a filha que vive de trabalhar em toupa branca. E par bce do estomago aquelia bon alma, Carvão em daza devia e tr ba larga para o castigar o que fez, ao seu Sangue, Sra censuras a viuva Abrunhosa e a irmá, 
pois emquanto a lingua não lhes ficas a devê 

  

  

   

  

  Mas eu digo verdades, não calumeto nin 
gem, Falta a 1), Gertrudes! e 0 neto... 
0 que! até a D. Gertrudes te nã esem 

Esiraga 0. pequeno com mimos e 
idades à maior parte dos seus rendimentos ; 

o fundo, é boa senhora, De resto, queal 
36 quizesse metter em sua casa trigo dem joio, fest de viver como O Gspirg o monte, é ar 
isso é que eu não estou isposto, Ainda bem que acabaste de arengar, 

tu é que tiveste à culpa, Não dissesses mal 
do Cypriano, que, no. Amide contas, sempre é 
padrinho do nosso! sumento, DO que te posso aliançar é que passava cá 
perfeitamente sem elle. a Mas lh, menina, que sem de ficaniamos 
treze É mesa. 

  

   
   

    
  

  

  

  

      

TeSinm, treze, Ora vê bem: o Barros é as duas 
filhas, trez; O Silveira e a mulher 
Abrunhosa” e a jrimã, sete; o Ce 
ha, nove; a D. Gerigudes é o neto, onte; nôs oi, treze e com o Cypriano quatorze “e Convidaro, Eulgendo, contidaco! Se te pa- 
rece, abre a cúrta de novo para lho recommen- 
dares que não falte por modo nenhum 
= bescanças elle bem sabe que dia é que 

se festeja. 
D Ricarda chamou então o cercado, que estava. 

na cosinha ajudando a sopeira a limpar a louça 
do jantar, & determinou-lhe múito expressamente 
que maquelia. mesma noite fosse entregar todas 
às cartas. é 

O rcado; subiu de má caradura, dando men. 
talmente ao demonio a distribuição epistolar que 
lhe enterrompia. 0 meigo dialogo da cosinha & o 
expunha. aos asperos rigores de tma noite tem- 
pestuosa. 

Dois dias depois reslisava-se o anniversário de 
Aniceto Fulgencio, que por essa oecasião costu- 
mava reunir sempre em banquete as pessoas da 
Sua intimidade. 

Aniceto homem dos seus sessenta. 
annos, cabeça alva, suissas grisalhas é abdomen. 
desenvolvido, é um logista abastado, com esta 
belecimento de drogaria muma das ruas da baixa, 

Sem possuir requintes de delicadeza. nem de esmerada Educação, & comido, homem de cons 
tas lisas e de grande esperteza para o negocio. O) seu “armazem destaca. entre 05 outros pela 
pintura irreprehensivel das portas— o que é na- 
tural num droguista — e pelo abundante sonic 
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enero, À Esposa, senhora de quarenta annos bem pus xados, É'o quo se costura dizer uma boa dona de caso. “Dotada” de “varias prendas” Femininas borda a mistanga, fz à menina as sergulas dO árido. abre. loupa da again dá coro Pinigdem "pontos em mei é fabris doses de cópa que o O Memo dragao dus ado ais mais golosad, Não ha porém absolita pe dd eia sem um delito, É appreieasiva Pré em enguiços como o re protese da Afaste Sal emtornado, ie o. somo; um mosho à piar provosalhe syncopes, & se, eim dia de sahir E Peíscio ou à Ebmputs encobira. na rim um dot Com Corcunda fita logo qua asa «ua 
Um dj o marido quiz tomar de teespasse uma 

grande oja onde a “Suá drogaria Henei mais & Vontade, Porque uma das ports dese loja tha o mero teve, DTticurdh obrigou o márido à desfazer a triniaeção, buscando Conveneslo da influencia fita dgudlcs dois algarismos, Tirado isto, nad la: que apontar so caracter seo e respeiavl da ba Riccio que fem um coração Dondoso, gosta de obsequine 0s que 
fesorem ao Seu présimo e é elogiada. na fre- gusgia pelas muitas amolas que dá. D. Ricarda, depois da salida do crendo, foi para o seu qua de contra fazer serão é Pere Sar nos preparativos: da Festa, O annivesario do marido Bra o ia em que figuravam ma mesa as prátas, os cristas e os serviços da India do dê bom ih de cad abadia ieto Fulgencio, om às pernas sempre cem brandas no Sotero, Hen Expanda as fz ras de uma partida avultada de ensolre que recebera da Sia No lim do exame csteçando as ofos conta Fio, Segredo Rs! propio muito alegrement 

— Bonito. negocio! x. uns tres contositos de ganho: so, já A bei á farta para 88 despezas de tm jantad de gnnos E a chnva continuava a açotar as vidraças; & o perdigueiro da, leaf junto no canapé, cum à Boca muito aberta, pajecia. querer reclamar Tg uma pare julia nos ganhos 

de  oleos, essencias é tintas de' todo o 

   
      

  

  

  

  

    
        

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Pedro Vidoeira. (Citinia) 

  

RESENHA NOTICIOSA 

  Os avTones, ponmoguezes que mscmEvERAM 1St 
cxsauo, É éste O titulo de uma obra que O 
Sovemo hespanhol vas mandar imprimir é à res. 
Peito da qual a Academia da lingua já deu o 
Seu parecer. Favoravel. O autor desta nbra É O 
Sr, dp, Domingos. Garcia Pares, residente em 
tubal antigo deputado da nagio  bibopito de 
Brando merecimento. À obra está escinta ha 
fluio tempo, mas só agora resolveu dal. a par 
Blico, a instâncias de alguns membros da Acas 
demia hespanhola. 
e ENPOSIÇÕES Hrticoras nO Patacio pe Caysrat 

O Poxro. Devem reslsar-se este anno tres ex 
F$sig5S horicols no. palacio de Crystal do 

orto, sendo a primeira nos dias 6 o 7 de maio, 
à segúnda nos dias 13 e 14 do mesmo mea é 
terceira nos dias 3, 4 5 é 6 de junho; À pr 
meira, exposição. constará de: plantas, em Hôr, 
comprehendendo  azeleas, cinsrarias, shododen- 
drons, amores-perfeitos, caleeolariás,. primulas, 
violetas e margaridas; rosciras com ló; flores 
cortadas; plantas, ormimentaes e ferramentas de 
jlrdinagem, moveis exe, À segunda compor-sé-ha 
de; rosciras com Hr “e rosas cortadas: plantas 
diversas. ormamentaos: boqueis, grinaldas, orna-) 
mentação de. mezas de jantar; 
em todos os generos. À tereeira comprehen- 
derá: rozejras com flor de Horação tardia, rosas 
sortadas, planas o ar livre em que figuram + 
ravos, petunias, fuchsis, peonias, dablias, elis, 
lobelias” e. phloxs. plants de. estu, achiimenes, 
gloxinias, grenidêas, e tydezas; mais plantas ao 

     
  

   
  

  

  

  

    

  

        

   

  

  

   

ar bvre: palmeiras, agaves, aneubas, fetos e plan- Palmeiras, agaves, an cnladiams, tas ornamentaes do estuia: palmeiras, 
adiantums, coleus, crotons € outras. 

À LUNETA APLICADA À UN CÃO, 
engraçada e origi 

  

      

am jornal ingles, com respeito a um cão cego, 
A aci o neciso proporcionou vêr. com June: 

35% Claris Rgbys do condado de Nelsoo ti- 
op Ui cão ameiho, de coça, que podera 
Gui a vista, O que, puzéra o animal dm pro 
Pla tristeza, deixando parti os seus companbeis ex sem ou poder acompanha. Um 

    

    

    

  

     

  

vos para à 
dia Bins rapazes, brineamlo cum o pobre Cego, 
Soliosatamilhe o. focinho uma, lancta. velha dê 
grossos. vidros, “e 0. cão deu logo mostras de 
Erande satisfação, recanhecendo-se que o afima 
y «áquéllas lentes, Tratou-se então de 
lhe acranjar uma luneta adequada, prendendo- 
lira cabeça, da. melhor fórima p é o.eio 
logo acompanhou os. outros ciss à cuça, sendo, 
ds que as se alema com mostras de'grande 
Glegen. Quando a luneta lhe cae, elle deixa pas- 
Sar para deante os seus companheiros e depois 
tomundo-n na bosea, leva-a do dono. para que 

ele de novo liva, coloque Se fingem que Iva 
querem tirar enraivesse-se; e por isso anda 
fire. com ella posta no focinho. 

De, Attino: Augusto Geratnts: Falleceu cm 
Goimbra.o sr dr. Albino Augusto Geraldes, lente 
di faculdade de medicina é um distincto homem 
de seiencia, Quando, em 1874 O sr, Antonio Luiz 
Ferra Ginão publieoa ma opus, ietando 
da evolução é da origem do homerm, o dr, Ge: 
Faldes tomou boa. parte sesta questão, que estam 
Deleceu um torneio itterario-sclentilico entro os 
dois, é em que o dr. Geraldes manifestou grande 
cópia de conhecimentos é profunda sejencia. Mais 
taste, ém 1878, seguiram-se as Questões de phi- 
losophia natal, dépois, em 1879, O darwinismo 
ou a origem. das especies, em que comtinou à 
Saeentar ta mesma seiencia, O di. Guraldes era, 
êislim, à par de um homem do sciência, um ca 
alheito estimavel pelas suas qualidades pessoas, 
que o fiziam querido de quantos se lhe apro: 
Simavam. 
Retorna no KaLewáio Guegoniano. A socie- 

dude Astronômica de França abriu um concueso 
Gar à retoma do Kalendario Gregoriapo, esta- 
Delecendo seis prémios nos concorrentes, O pri- 
meiro premio foi conferido ao st. Gaston Amelin, 
que propor a seguinte reforma: O anno com- 
for-se-ha. de. 5a semanas e 1 dia. Este dia será 
Lonsiderado independente do anno que termina. 
“io ano, que princípia, sendo simplesmente 
denominado Dia de Ano Bom. Os 304 dias de 
que se compõem às a semanas, serão divididos 
dis 4 trimestres ou 13 semanas exactas. O pri- 
eiro mez de cada. trimestre terá 31 dias e o 
degúndo e térceiro 3o “dias cada um. Deste 
Ta510 08 annos serão perfeitamente similhantes 
Enquanto a data de cada dia Je semana. 
vação na Inbusrats O Vito, Um enge-, 

nhélro inglez do Ferrybridge, sr, Ashley, inven- 
dou um novo processô fará à abiação de ob 
estos de vidro, que importa uma grande econo- 
la: Nas garras, por exemplo, que se fabricam 
lr meio de sopro: applieado, pelo operario, tea- 

ÚSlho itigante “que. cedo. inútisa O operador, 
passam, pelo novo processo, a serem fabricadas 
Ratomaticamente, dispensando assim o uabalho do 
aperario e evitando a grande perda do mateial, 
Qhe se dá com o antito systema de fabrico. A 
donomia que este invento reslisa, reduz o preço 
dos artefuctos de vidro a menos de metade do 
Seu custo actual, ” 

Eseuroa De, Parceria, Vae ser inaugurada 
no dia to de abel jroximo, na cidade de Neil, 
Dona estatua a. Parmentier, 0 introductor da cl 
qita da barata. em França. como alimento nutri- 
tivo e “saudavel, que. depois se generalisou por 
tda q Europa: A estatua do celebre agronomo 
for “oilerecida pelo governo á cidade de Neuilly. 
Primeiro Houve ídda de collocar o monumento 
dobre um campo de Siblons, onde se fizeram as. 
riméiras. plantações do famoso tubéreulo, mas 
Blinal. pesolveu-se erigir a estatua na praça de 
prinal fé. uma dus prncipaesda cidade O au- 
exe da. estatua é o esculptor Gaudez. A figura, 
GS bronze, representa Parmêntier de pé, com a 
Cabeça. descoberta, examinando, uma Batata que 
Seabbu de cortar com uma faca qué tem na mão 

ta. Tem a tiracóllo uma especie de sucen 

   

        

    
      
    

       

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

contendo batatas. Aos pés vérss uma pé. Assim ia de   Sae pugar a cidade de Neuilly a sua di 
Vesudg6 a este benemerito do humanidade, 

O VOLAPÚE OU À NOVA LINGUA CON 
yuusaL. Tem tido grande incremento. 
Aa commereial universal, denominada Volapúk, 
Eoventada pelo dr. Schleyer, linguista notavél, é 
“e que publicamos a paéinas 77 a So do 1x vol. 
do Ocemere, ou nº 262: da colecção, as regras 
rammaticaes concorrendo ússim para à aua pro- 

denção, que julgamos de grande utilidade, muito 
Dosesalinante pára Os paizes que, como o nosso, 
tabs ingua tão pouco generalisada ou conhecidano 

     
  

estrangeiro. O dr, Sehleyer já conferiu 23 diplos 
mas de professores de Volapiik de diversas as 
ções, Fundaram-so mais a2 associaçã jeoragaçã da ota mass no vim saram-se 44 conferencias dobre este assumptos 
tem-se aberto cursos em differentes cidad e dá emanha, Austria, Russia, Frangã, Scandinavia, é Suissa: Em Portugal sô 0 Ocemetse. publicou à primata o pensamos que mais nada so tem feito em favor portante gssumpno. 

Sema Atas. Um indastrial ingl voltando a uma dea já antiga, O um tecido de o de aranha, que à medicina vas uitlisindo como hemostrtica, Como se side Em tra nós, é dlum úiso populár o empraxo da teia aranha para sustar O sangue dos golpes. A ne 
venção Stêntheos € um aperfeiçoamento, dieta 
pratica tradicional, Tem em casa uni viveiro de grandes aranhas nua estof, alimentadas tro 
dadas com ésméro. Aproveita especialmente os 
chsulos dos. ovos; cada, casulo dá mais ds cem 
meiros Je fo, e para fazer tm Kilo de séda 
recisos asiodo easulos, À 'sêda. obtida é li riam é resente 

NÉICA sranaNE Ansa Keixosron. Acaba de fallecer em Paddington, a seis lilometrosde Lon- dres, mádame Anna Kingóford, wma, das primei: ras doutoras da Ficuldade de medicina de Paris Morreu tsica, muito nova qnd, e, segundo dis zem, era formosissima. À -sciêndia. tornarãe. Piristense, Muito independente, como todas. às inglezas, insallou-se em 1874 do bairro Latino é em 1880 recebia o grau de doutora em medie mapeia faculdade de Paris. À sua tese teve por temas «Da alimentação vegetal do homem lte- lucionou-se em Paris com todas às summidades sciênticas femininas, No inverno de 1880, abriu um consultorio em Londres e não tardou que. tivesse uma Deli lenta Vijou Distante; em- 
pre attrahida por questões scientificas, congr 
sos, descobertas, exe, Era castda com um pastor 
protestante. Quiz qui lhe queimassem o caday 8 Assim) a cremação fez-se, no dia 26 do mez findo, em Pardington 

À Enverona Chtistixa Nissos, Christina Nilsson decidiu, em consequencia do seu Casamento, dei 

   
  

                
  

  

   

   
  

          

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

     

  

    

  

0 theato. Comtudo, antes de se despedindo publico ingl, promeraéu cantar ainda em df 
    

  

no Royal Albere Hal. Este ultimo com cidirá com o vigessimo quinto aiaiversário: da Gstreia da grande area, No teatro de la Rene, Espera-se ainda assim que esta decisão de Nils som não será irrevogavdl D. Proto 11 48 MUSAS, Como se Sabe, 6 im- perador do Brazil monarelia sobra todos sapiemte, Entrega-se por vêzes to ameno convivio dis mu! sas e dicas. intimidade resultam, não raro, pec cquemis peças de verso, que os jornaes eseripios no idioma de sua megestade de apressam em iranserever, precedendo-as de phrases em que êssumbra 6 mais aerisulado amor patio, Suecáie que 45 producções pocueas do soberano berzi “começam a tomar-se mais largamente cor nhecidos, graças & solicitde, de alguns poctss entre. os quass figura cm primeiro logar o et Stephen Digenrd, a quem" devemos 4º scavinte versão de um dos sonttos do Imperador; “Este soneto, já mubicado em portaguez, nos jonasa “o reino e do império, elcomposto por!D, Pes do, durante a ua ultima, visgemr E acaba de ser lido em. presença do im aiuma sessão solemme da Socledude cientifica de Cannes. 

  

  

   
  

  

  

     

    

Norge, encoue matchor d bord ele st lá vie, A ses e nr a tamem at falhibgão e noir rover Conab E e sine eme bo, pls te sent 
   

  

  

(Get que des long regra ma mé! st povo Sr oa ay até Temo ES Horas cale de a tere 4 mon imo vi Pon Bel de mes Jour, ue da vai 
At pos nerpearer point je mor pari ma De late Roe e mo o Bo a Ns um sul our sui pager nao tra 

Fe o E e dr por Te mi servi je ra lr   

Conunas br cxvars.os st Lisnoa=— Nos dias 1 
e/z de abril, haverá em Lisboa, corridas de cas 
vallos promovidas pela Sociedade promotora do 
apuramento de raças cavallares de que é pre 
dente honorario o principe D, Carlos, No primeiro. 
dia haverá as seguintes: Primeira corrida, Cos. mos; premio da sociedade 350000 reis; nó 1 
3hoihodo reis, 40 2.º 3032000 reis, para enválios. 

   

    

   



so O OCCIDENTE. 
        

  

PRENSA COMPRESSORA DE PALHA E FENO DE WHITMAN 

3Soihodo réis; do primeiro, 3aot%000 réis; do seguro, Josiogo) Fei puta cavalos intóros e egoR de qualquer Iadde; rágu é procsdons Gac Distancia 00 matos, Signal esti, O em (do Nisa ib ano re de ea AGO rbd aR CRU 8 CRU o a criados eg donos cm dutnto Eno no ol baço dido vendadores dum premio sipurana Zobsiooo réis. Diane 80d matos Paretira Corda Charm preso gore eis do 1º BSo Ooo réis, nb 2º mobis rio so Set Sosim CÊ, para lis ne & ol das portuguezas é'crusados de 3 anos: Dista cia Roo metros: Quarta comida, Mila Oppo cunamente serio, Publicados us” condições Alia corrida. Quinta corda, Hráleros: premio da Sociedade, 5563500 "réis; “ão “12 SabBooo veis 0 a 3859000 ri, Data “envios “e egos dê dplquer Taça e” prbsienia dep fios em ante, Disanci, 4000 métos! com 7 dirá uls. Sox comidas Pentrsalies lá (ão guernas ndo so 1 2680 ra 2428508 Th pai cavalos intao e elqao porte eR E Sd oleo à SR pena fo Coridna do egundo ia piel copa, Criterium; premio do poverno, $5om000 réis ao 1 Ssosgob res ao Veni do pa dos reco & poláras” poribpdezas' Panos 
de da 4 amos Distância” do metro. egunda, RE Has nuso sangue prio 
ciedadê, 450004; o 1: goosPodo reis ao 2: po Fls pura eat é cjoE ale as lo-arabês de todas as cdades, Distância, cure TE metros eres coeido, ii Op portsnameno terão publicadas ns nico ea 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
         

   

ida. Quarta corrida, Handicap nacional; pre- imio da sócicdade, 50012000 réis ao 1º 48052056 réis, do 24 Sosooo, réis para cavallos 6 exoas 

e não tera ido vencedores nestas, E 

Sicap" para todos os cs 

hespanhola de Valencia. cenigonta se 

tos individuos da colonia hespanhola e um des- 

Ro 

E a 

  

  

         

   
    

too3po0o Téiss han- 
los e egoas portugue-      

  

  

        
  

    

  

    

  

cas, Possue/ 590 que conteem no todo 4.5 Volumes. e 135:050. manuscritos, Ou 145“ vola= mes por cada 100 habitanits, do passô que a Aa possue actualmente 877 bibiotiecas que Eontdem 3475:708 volumes, im contar os mip- à E anicMos 0” que, representa una nt Meo; de 268 volumes par cada: 100 habitâncas Astra é pois o paia mi rico em bibothecas: À Itala. tem 405 biblothecas é 4 dgo-aão volsmes  3jo:57o manuseriptos, ou 162 volâmes por cada o co tem aBgção volumes é Size municipio ou 11 volumes por cula 100 habitantes, À Cri? tanta tem “apenas 200, binioiteas, com 2:871.49) volumes! 201000 manuseptos Possue à luisa 145 bibliothecas, com gSsi000 volu= 
mês e 24:300 manusceiptos, ou 153 volumes por cuda “196 habitantes: AliSyiera tem 160 bibio- ihecas com 1:303.500 obras 245000 manvscr pros A biblioteca: mais Importânte depois depariz é a do Museu Briinico com 1:00.000 ha Real de Munich 

  

  

  

  

  

  

    dê volumes; depois à Bi com Boosobo volumes, e suceessiramente à de Berlim com ooiõoo a de Dresle con Soo:ção é a dá. Vienna, com s20:000, Às Universidades. de “Oxford é de Heidelberg postuem cada qual uma, hbliotheca com mais de dooroo volumes, À bibliotheca do Vaticano, em Ioma, conta tão sómente Soo obras; mas possue mais de 2.000 
Exrosião. DE mula. Os rs. Marques d'O yeira, Julio Costa, Marques Guimnartes; Antonio José “ja. Costa e Xavior Pinheiro, promovem a sbgunda «sposição Arte: que dure ter-logar, Goo “em o nho, passado, ho saldo nobre do Ahenoi, Commercial do Pofto, brosamente ce- dido por cota aggreniação, tm o mez de março proxiho, É, de esperar que esta exposição oitss Ri o it bastante Nongeiro pelo nuclco de distinetissimos artistas que à ella "concorrem 

Bo 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Historia da Lusitania o da Iboria, Desde 

os têmpos primitivos ao estabelecimento difinitivo. 
do dominio romano, parte fundada. em documen- 
tos, alé ao presente, indecifraveis, por João Bo- 
nariça. Está publicado o fascículo n. 6. Assigna-. 
tura' por fascículos de 3a pag, pagos no acto da 
entrega em Lisboa e nas terras em. que houver 
estações postaés, qoo réis cada Um; cada volume, 
Pago adiantado, 675000: a obra completa 1735000. 
réis. Depois de publicada, a obra custará 2757000. réis. Toda a correspondência á Empreza da His- tória da Lusitania e da Iberia — Rua Ivens, 41, Lisboa. 

- Sonsitivas Rimas Varias, por Henrique Ma- tinho, Lisboa Typ. de Henrique Zeferino, 1888. O autor dedica este seu primeiro livro de ver- 

  

  

  

  

  

  

sos ão distincto medico homeopatha O se, dr, Re- 
bello da Silva. E” uma estreia à publicação dieste livro &, portanto, deve merecer toda à benevo- 
lencia da critica, além de que, o poeta escolheu 
para epigraphe “do seu livro Gste, verso de Ca- 
imões: vCada qual cante do que fór seu gosto», no que estamos de perfeito acordo com 6 novG, 
poeta, assim nós podessemos perceber qual é o gosto do sr, Henrique Marinho. j 

Bibliothoca do Povo 0 das Escolas, David 
Corazzi, editor, Lisboa, ne 159, Historia Ro- mana por J. Fernandes Gosta. Neste pequeno 
volume está perieitamente resumida a Historia Romana, é apesar das 64 pag. a que está limitada nem por isso deixa de tocar todos 0s pontos mais fmportantes daquela grande ciuliação. Boletim da Sociedade 40 Goographia do Lisboa, fundada em 1875, 74 4.0 
primeiro insere - Expedição” do terras de Muiila êm. 1882 — Relatorio do. chefe á primeiro tenente Antonio Maria 
mario do segundo é: Contributions et la 
cryptogamique du nord du Portugal; O pórtuguez — Relatorio sobre às feitórias do 
$eu cormmerio, trabuhos de Sgnloy é 

lzas, por Jayme Pereira de Sumpaio Forjoz 
de Serpa Pimentel, 8. 8. G; L. ú O Instituto revista scientific xxx jânciro de 1888, segunda serie n.º 

  

  

  

  

      

    

      

  

é lilteraria vol 
Coin 

  

     
  

dra. O, gummaro deste numero é o seguinte: O Feudalismo, por Joaquim Maria Rodrigues dê 
Brito; Compendio de economia politica, por Ma     noel 4 Almeida; Projectos do 1eltorio E planô de'aforita da rdogldade de medicina, Catas us des coleopieres au. Portugal, pod Manoel Bauimo dOliveira; À evolução Biologica dos am bio por Admito. Nobies Nomeio o rig Tod ó (poBiD) o ii de Aro; José Ramos Cosa how 4 iliem Naga feita do Eae = Dor [abbé Th. Blanc; Fastos portagueçes Eninituras hitoricas) 11 D. Sebastio, so de j nero de NSsgo pOr A, À: da Fonseen Pinto; dlogo dos bjos eistentos RO Musa de Avé aheologia do Insitto de Coimbra, por 3. €. A) 
de G. 

SECR 
Capas para excalemmação do OCIDENTE 
Capas de percalina côr de castanha 
com Ornatos à preto é a ouro... Soo réis 

Encadernação e capa, cada vol... 139200» 
As capas enviam-se pelo correio francas de 

porte, assim como os volumes que sejam remet- 
tidos a Provincia para encademar. 

Pedidos á Eupreza no Occoire, Largo do 

  

  

  

       
  

  

  

! Poço Novo, Lisboa, 

Reservados todos os direitos do proprie 
dado littoraria o artistica. 

  

“Tre. Cusruo Ino — Rua da Cruz de Pau 31=Liaboa


